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ESPAÇO ABERTO - 

Moção de repúdio. A Plenária dos Servidores 
Públicos Federais, reunida em 28 de agosto repudia veemen¬ 
temente os fatos ocorridos recentemente no Centro de Filosofia 
e Ciências Humanas da Universidade Federal de Pernambuco. 

Na noite de 20 de agosto, aquele espaço foi invadido e 
muitos documentos, livros de registro e computadores foram 
incinerados com o uso de gasolina. As paredes foram pichadas 
com suásticas e palavras de ordem contra negros, judeus e 
gays, dando uma conotação neonazista ao atentado. 

Na realidade não são os prejuízos materiais que nos 
movem nesse momento, mas a preocupação com a prolifera¬ 
ção de episódios desta natureza... 

...Não podemos permitir que esta agressão seja mais 
uma destinada ao esquecimento e à impunidade dos seus 
protagonistas, sob pena de estarmos, de certo modo, contribu¬ 
indo para a intensificação dessas práticas criminosas. Moções 
devem ser enviadas para o Depto. de Pós-Graduação em 
História (UFPE). Fax: (081) 271-8191 

Plenária dos Servidores Públicos Federais, 

Brasília 

Nova Friburgo. Nunca a cidade de Nova Friburgo 
(RJ) assistiu a um ato tão grande. Atendendo ao chamado dos 
sindicatos, partidos políticos, entidades estudantis e empresa¬ 
riais, cerca de 10 mil pessoas, segundo cálculos da PM, 
reuniram-se no centro da cidade no último dia 20 de agosto 
para protestar contra o aumento de tarifas de vários serviços. 

O tarifaço do prefeito Paulo Azevedo (PMDB) inclui o 
aumento das passagens de ônibus, cobrança ilegal de taxa de 
iluminação pública e cobrança de taxa de lixo. Mas a gota 
d'água foi o aumento absurdo das tarifas de água e esgoto, 
que após a privatização da Autarquia Municipal de Agua e 
Esgoto (AMAE) foi superior a 1.000% em alguns casos. Além 
disso, o desemprego, o sucateamento do principal hospital 
público da região e restrições ao passe livre dos estudantes 
serviram também de combustível para a revolta da população. 

Numa tentativa de esvaziar o ato de protesto, o prefeito 
ocupou todos os espaços possíveis na TV, rádios e jornais para 
divulgar seu decreto anulando os aumentos abusivos e estabe¬ 
lecendo um reajuste de "apenas" 30% nas tarifas de água. 

Trabalhadores e empresários da cidade estão contra o 
aumento das tarifas e contra a privatização da AMAE. Partidos 
burgueses, como PFL, PSDB, PPB e PTB, estão contra a 
privatização e querem que a Autarquia seja retomada pela 
prefeitura (eles estão interessados nas eleições de 2000). 

O PSTU participou deste movimento amplo para disputar 
sua direção com as reivindicações dos trabalhadores e mostrar 
à população que os vereadores locais que estão contra a 
privatização não merecem qualquer confiança já que são dos 
mesmos partidos que apoiam FHC. Participamos também do 
movimento porque as reivindicações - reestatização, tarifas 
sociais e passe-livre — são as dos trabalhadores e dos 
estudantes e não as dos empresários. 

O PSTU marcou sua presença neste ato com suas bandei¬ 
ras e com quatro discursos, que convocavam a Marcha dos 
100 mil para Brasília, defendiam as reivindicações do movi¬ 
mento e denunciavam o governo FHC e o governo local. 

Beth Monteiro, 
Nova Friburgo (RJ) 
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0 QUE SE VIU 


Renato Benvenutti 



Multidão agita bandeiras durante ato da Marcha dos 100 mil em 
Brasília. Mesmo sob forte calor, manifestantes demostraram muita 
animação e disposição pelo Fora FHC. 


0 QUE SE DISSE 

"Nós viemos aqui porque 
queremos tirar fora este go¬ 
verno e precisamos dizer isso 
em alto e bom som para FHC. E 
eu queria colocar esta pergun¬ 
ta aqui para todos os compa¬ 
nheiros: queremos derrubar ou 
não este governo? Quem está 
aqui pelo fora FHC e o FMI 
levante os braços." 

Trecho do discurso de Zé Maria, 
do PSTU, no oto dos 100 mil em Brasflia 
no último dia 26. A resposta da multidão 
foi unânime, com milhares de braços er¬ 
guidos, deixando claro qual era o caráter 
da manifestação. 

"Só tenho uma discordân¬ 
cia com o Brizola em relação à 
renúncia: renúncia é um gesto 
de grandeza e FHC não tem 
essa grandeza." 

Trecho do discurso de Lula no ato 
em Brasília. Tudo bem que FHC não tem 
grandeza. Mas, afinal, Lula está pelo fim 
do governo FHC ou não? Isso, em seu 
discurso, infelizmente, não ficou nada cla¬ 
ro, para dizer o mínimo. 

"Esta marcha é uma gran¬ 
de vitória, ela é a expressão 
do que já está na boca do 
povo: Fora FHC." 

Lindberg Farias, ex-deputado fe¬ 
deral e dirigente do PSTU resume o signi¬ 
ficado da marcha em declaração ao 
Opinião Socialista no último dia 26. 

"Depois desta marcha o 
governo e a oposição já não 
são mais os mesmos. O movi¬ 
mento está mais fortalecido e o 


governo mais enfraquecido. 
Isto pode abreviar o mandato 
de FHC para um período muito 
mais curto do que ele poderia 
imaginar." 

Aldo Rebelo, deputado federal do 
PCdoB, em declaração ao Opinião Soci¬ 
alista no último dia 26. 

"A Campanha Fora FHC 
é uma subversão, já que ele 
tem mandato constitucional e 
não vai sair. Seja eu, você ou 
Lula. Quem desrespeita a 
Constituição é mesmo um sub¬ 
versivo." 

ACM, no seu estilo Toninho Malva¬ 
deza, avaliando o marcha dos 100 mil. 
Que saudades do ditadura militar o sena¬ 
dor deve sentir nessas horas... No jornal 
Folha de São Paulo, em 28/8/99. 

*"Não podemos analisar 
a economia simplesmente a 
partir de dados estatísticos. O 
presidente, mais do que nin¬ 
guém, sabe disso. A economia 
vai bem se há muita gente 
empregada." 

"A mudança de política 
econômica que poderia acon¬ 
tecer aconteceu: foi a mudança 
da política cambial." 

A primeira frase é do governador 
do Ceará Tosso Jereissati, em entrevista 
ao jornal Folha de S.Paulo, onde pediu 
mudanças na política econômica do go¬ 
verno. A segunda é de Pedro Parente, 
ministro-chefe da Casa Civil, em entrevis¬ 
ta ao mesmo jornal, dizendo que as mu¬ 
danças já foram feitas. Os efeitos pós- 
marcha só estão começando. 


ASSINE O OPINIÃO SOCIALISTA 
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Agora, marchar 
para a greve geral 


f oi uma grande vitória! A Marcha 
dos 100 mil foi a maior manifes¬ 
tação dos últimos tempos. Foi 
uma grande demonstração de 
força do movimento operário, 
sindical, popular, estudantil, dos 
sem-terra, que acuou o governo 
e deixou de cabelo em pé a burguesia. 

Dias antes da marcha, a burguesia, 
sua mídia e os partidos da base governista 
uniram-se defensivamente e tentaram uma 
contra-ofensiva sobre o movimento: 
“golpistas sem rumo”, martelaram eles. 
Depois, tentaram desqualificar e minimizar 
a manifestação. 

Mas o tiro saiu pela culatra. Os ata¬ 
ques deles à Marcha e ao Fora FHC, colo¬ 
cou a maioria do povo numa grande torci¬ 
da pela manifestação e muito mais gente 
se dispôs a rumar para o Planalto. 

FHC, o FMI e a burguesia vivem a 
síndrome do “domingo negro” (quando em 
agosto de 1992, quase que espontanea¬ 
mente, milhares e milhares de pessoas 
saíram de preto por todo o país e a partir 
daí tornou-se irreversível o movimento 
que terminou no impeachment de Collor). 
O pavor agora é que esta Marcha dos 100 
mil detone um processo crescente e massivo 
de lutas pela derrubada do governo e que, 
dessa vez, também coloque uma pá de cal 
no “ajuste” do FMI e no projeto neoliberal. 

A manifestação foi pelo Fora FHC e o 
FMI, apesar e contra aqueles que tentaram 
dar à mesma o caráter de um ato de 
protesto onde não estivesse colocado como 
principal reivindicação a derrubada do 
governo. Apesar e contra aqueles que, 


diante do desespero que levou à contra- 
ofensiva verbal do governo, da base go¬ 
vernista e da mídia, apressaram-se em 
fazer declarações em defesa do calendário 
eleitoral, da ordem “democrática”, etc. Os 
100 mil, refletindo a radicalização que há 
na base, não marcharam até Brasília com 
o objetivo distante de eleger prefeitos em 
2000 e um novo governo em...2002. 

Havia, portanto, uma contradição en¬ 
tre os manifestantes e a maioria da direção 
do movimento. Isso explica o fato de que 
nem Lula, nem Zé Dirceu e nem mesmo 
Vicentinho tenham em seus discursos cha¬ 
mado a construção de uma paralisação 
nacional em outubro, conforme deliberou 
a recente Plenária Nacional da CUT. 

Mas as lutas e o movimento dos traba¬ 
lhadores saem fortalecidos, o governo sai 
mais fraco e a crise institucional vai se 
aprofundar. Dia 26 poderá entrar na histó¬ 
ria como a “quinta-feira negra” de FHC, se 
tiver continuidade, se for convocada e 
realizada uma poderosa paralisação naci¬ 
onal em outubro, com grandes manifesta¬ 
ções nos estados. 

Portanto, é tarefa de todos os ativistas 
jogar pesado nas lutas e campanhas sala¬ 
riais em andamento, começando pelo dia 
14 - Dia Nacional de Luta, com greve de 
24 horas dos metalúrgicos e do funciona¬ 
lismo federal. E, sobretudo, é preciso fazer 
uma verdadeira campanha pela greve ge¬ 
ral em outubro. Chamar assembléias nos 
sindicatos, plebiscitos nas empresas e es¬ 
colas e, pela base, preparar a paralisação 
nacional e lutar para que a CUT e o Fórum 
Nacional de Lutas a convoquem. 


0_P_i_N_iJ^0 

Outro presidente, outro Congresso 


Mariúch o Fontana, 

da redação 

P asta dar uma olhada na situação 
da luta de classes na América 
Latina para compreender que 
colocar-se à altura da situação 
econômica, social e política bra¬ 
sileira, sob uma ótica de classe, 
exige defender e mobilizar pelo 
Fora FHC e o FMI. E exige também, no 
mínimo, defender eleições gerais. 

A crise do modelo neoliberal e os sacri¬ 
fícios que o FMI exige do povo para manter 
e aprofundar a dominação imperialista em 
todo o continente, estão levando a crises 
institucionais em um número cada dia maior 
de países. Colômbia, Venezuela e Equador 
são os pontos altos da exacerbação e polari¬ 
zação da luta de classes. Argentina, Brasil e 
Chile trilham o mesmo caminho. 

Não há saída para a maioria do povo 
sem uma ruptura com o FMI e sem medidas 
anticapitalistas. A institucionalidade vi¬ 
gente, no entanto, é a guardiã dos interes¬ 
ses imperialistas contra os trabalhadores e 
o povo e não raro - como sempre ocorreu 
na história - busca expedientes autoritári¬ 
os para fazer valer os interesses dessa 
minoria de bilionários. 

A ruptura é uma necessidade, daí o 
Fora FHC, que a maioria da direção do 
movimento recusa-se a abraçar. Mas ela 


pode se colocar apesar da direção. Não é 
por outro motivo que a burguesia confabula 
e prepara - como carta na manga — o 
parlamentarismo. Não seria a primeira 
vez, no Brasil, que eles recorreriam ao 
parlamentarismo como um golpe contra os 
trabalhadores e a maioria do povo. 

Com o Fora FHC é preciso defender 
eleições gerais e não somente eleições 
presidenciais. Primeiro, porque este Con¬ 
gresso está tão ou mais desgastado que 
Fernando Henrique. E, em segundo lugar, 
porque se houver somente eleições presi¬ 
denciais, estará de pé esse Congresso pronto 
ou para forçar um co-governo, portanto, 
evitando qualquer medida que beneficie o 
povo, ou, então, pronto para dar um golpe 
e detonar o presidente. 

É fundamental defender também um 
novo Congresso e, inclusive, com poderes 
constituintes, para arrebentar com as Re¬ 
formas de FHC e votar a Reforma Agrária, 
a redução da jornada de trabalho, um 
salário mínimo do Dieese, a sobretaxaçâo 
dos ricos, a estatização do sistema finan¬ 
ceiro, a anulação das privatizações. 

Sem dúvida, isso abre caminho e exi¬ 
ge trabalhar com uma estratégia que apon¬ 
te para a auto-organização do povo, para 
os Conselhos Populares, para uma 
mobilização de massas que derrote o FMI 
e a burguesia. 

Fora FHC e o FMI. Eleições Gerais, já! 



Marcho dos 100 mil em Brasília 


O orçamento do ano 2000 e oPIano Plurianual 
que FHCapresentou nesta semana ao Congresso, 
com festa, banda de música, promessa de criação 
de 8,5 milhões de empregos e todo tipo de 
propaganda enganosa, não resiste à dura realidade 
do "ajuste do FMI". Só não é de mentirinha o que 
está previsto de pagamento de juros das dívidas 
externa e interna aos banqueiros. O governo 
prevê gastar R$ 33 bilhões no próximo ano nas 
áreas sociais e investimentos e R$ 60 bilhões em 
encargos financeiros. Os gastos com juros são 
71% maiores do que as verbas previstas para 
investimentos, manutenção da máquina 
administrativa, saúde e educação para este ano 
de 1999. Este ano, o governo reservou R$ 36,7 
bilhões para pagar juros aos banqueiros. No ano 
que vem vai pagar R$ 60 bi, um aumento de 
63,5% em pagamento de juros. Isso se os juros 
estiverem em 15%,odólarem R$ 1,75 e a inflação 
em 4% no ano que vem, como "prevê" a equipe 
econômica da ilha da fantasia. Enfim, seria mais 
sincero chamar o tal plano de "Avança Brasil para 
o abismo". 

Osbanqueirosnão têm do que reclamar, nunca 
em toda a história lucraram tanto. A crise que, 
desde a explosão do Real, os trabalhadores e o 
povo estão sentindo na pele -com o desemprego 
e o arrocho salarial - para os banqueiros está 
sendo o período de maior bonança de toda a 
história. Eles tiveram um lucro líquido recorde de 
RS 7,7 bilhões só no primeiro semestre deste ano. 
Deste lucro total, R$ 6,5 bilhões foram dos bancos 
privados. Dos 30 bancos que mais lucraram no 
semestre, de acordo com os balancetes enviados 
ao Banco Central, 1 7 deles são estrangeiros ou 
têm participação estrangeira relevante. 

O governo já anda falando em "expurgar" 
dos índices de inflação alguns itens, como 
preços de hortifrutigranjeiros, petróleo, etc, 
alegando que tais preços refletem problemas 
"sazonais". A verdade é que a inflação segue 
crescendo firme e forte e nem os índices oficiais 
estão conseguindo mais escondê-la. As perdas no 
poder aquisitivo dos assalariados já beiram os 
20%, segundo a Fipe, embora o governo fale que 
a inflação está em 5,7% e não vai passar de 10% 
até o final do ano. Mas, mesmo com essa 
metodologia de cálculo, os índices começaram a 
superar as projeções do governo e dos diferentes 
institutos. A FGV, que previa inflação de 10a 12% 
neste ano, com o novo aumento de tarifas deste 
mês e com a incerteza no câmbio, disse que 
desistiu de prever inflação para 1999 e que a única 
certeza é que esta não ficará abaixo de 14%. 


Opinião Socialista 


3 





























D £ N Ú N C / A 


Julgamento viciado garante impunidade de oficiais da PM 


Eldorado dos Carajás: 
a farsa confirmou-se 


Marlene Bergamo 



Sem-terra fazem vigília durante julgamento 


Gilberto Marques, 

de Belém (PA) 

julgamento dos oficiais 
militares que comanda¬ 
ram o massacre de 
Eldorados dos Carajás, 
com 19 trabalhadores ru¬ 
rais mortos em abril de 
1996, acabou com a ab¬ 
solvição dos mesmos. 

Desde antes do seu início, o 
julgamento já se demqnstrava uma 
farsa. O governador Almir Gabriel, 
o secretário de Segurança Pública, 
Paulo Sette Câmara, e o comandan¬ 
te da Polícia Militar na época do 
massacre, Fabiano Lopes, não fo¬ 
ram levados ao banco dos réus para 
serem julgados. A forma como o 
processo foi instruído desde o seu 
início, com inquéritos da própria 
polícia e sem aprofundamento das 
investigações, já demonstrava a má 
intenção quanto 
ao mesmo. 

Além disso, 
fases importantes 
do processo se de¬ 
senrolaram com o 
Ministério Público 
sendo presidido 
por Manuel Santino e com o inqué¬ 
rito policial-militar sob a presidên¬ 
cia do coronel Vieira. Nesta fase, 
constituíram-se as bases necessárias 
para impedir que Almir, o secretário 
de Segurança e o comandante da 
PM não fossem levados ao banco 
dos réus. O curioso, para não dizer 
trágico, é que estes senhores hoje 
ocupam, respectivamente, uma se¬ 
cretaria especial do governo e a 
chefia da Casa Militar do mesmo. 

O aparato policial presente ao 
local de julgamento, a distribuição 
cautelosa das credenciais de acesso 
ao auditório do júri (impedindo o 
acesso de viúvas, mutilados no con¬ 
flito e entidades) e o fato de permitir 
ao governador decidir onde presta¬ 
ria seu depoimento (como testemu¬ 
nha de defesa) e quem poderia ter 
acesso ao local do mesmo, já apon¬ 
tavam que a farsa estava em anda¬ 
mento. 

No desenrolar do julgamento 


novos fatos vieram a confirmar a 
operação montada, a começar pela 
própria forma com que o juiz, 
Ronaldo Valle, tratava os réus. Onde 
estes deveriam ser chamados de 
acusados o juiz se referia aos mes¬ 
mos com coronel e senhor e ao 
mesmo tempo demonstrava despre¬ 
zo quanto aos sem-terra. Além do 
que, o juiz não aceitou a exibição de 
uma fita que conteria imagens onde 
a participação dos oficiais e PM's 
ficaria mais evidente. 

Próximo ao final do julgamen¬ 
to, depois de três dias, Ronaldo 
Valle permitiu ao jurado Silvio Men¬ 
donça (o que não poderia ser permi¬ 
tido) levantar a hipótese, revendo a 
fita do conflito, de que os sem-terra 
teriam iniciado o conflito. 

Encerrada esta sessão do julga¬ 
mento os jurados, juiz e advogados 
foram conduzidos a sala secreta 
para definir o veredicto final. Lá o 
juiz apresentou 
um conjunto de 
quesitos que de¬ 
veriam ser respon¬ 
didos pelos jura¬ 
dos na forma de 
sim ou não. Os 
quesitos levanta¬ 
vam questões diretas tais como “você 
acha que os oficiais são responsá¬ 
veis pelo ocorrido?”. De acordo com 
as respostas os oficiais teriam que 
ser condenados, inclusive no último 
quesito o juiz reiterou que se os 
jurados respondessem “sim” eles 
estariam condenando os réus. Nesse 
momento, os advogados de defesa 
baixaram a cabeça dando como 
perdido o julgamento. 

Depois o juiz disse que tinha 
mais uma pergunta aos jurados: 
ele questionava se as provas apre¬ 
sentadas “eram insuficientes” para 
condenar os oficiais. Era uma ma¬ 
nobra descarada. Primeiro porque 
o julgamento já tinha sido encerra¬ 
do e segundo porque a pergunta 
era tendenciosa. Ela deveria ser 
apresentada no sentido de questio¬ 
nar se as provas era suficientes 
para a condenação. A resposta do 
corpo de jurados, dividido, absol¬ 
veu os oficiais e confirmou a farsa. 




o de fita que 
inava oficiais 


A opção 

de Almir Gabriel 

Que a farsa estava montada não era novidade, o que não 
dava para saber era até onde iria. A pressão, nacional e interna¬ 
cional, era muito grande, o que poderia terminar na condenação 
de algum "boi de piranha" na história. 

Mas o principal responsável local pela operação foi o coronel 
Pantoja e este deixou claro desde o início que não estava disposto 
a cumprir este papel. Seu advogado dizia, dias antes do julga¬ 
mento, que estava "ansioso" por ficar de frente com Almir Gabriel 
no tribunal. Em seu depoimento, Pantoja afirmou que a ordem 
partira do governador. 

O impasse estava instalado: Almir aceitaria que ninguém 
fosse condenado e sofreria o desgaste já esperado, mas previsível, 
desta atitude ou deixaria que Pantoja fosse condenado, correndo 
o risco de um desgaste imprevisível decorrente de uma "carta na 
manga" do coronel (uma possível fita gravada onde o governador 
mandava executar a operação). O resultado do julgamento 
parece deixar claro qual foi a opção do governador. 

Da perplexidade 
à revolta 

Quando o juiz leu a sentença, já na madrugada de quinta- 
feira, dia 1 9 de agosto, as centenas de pessoas que se encontra¬ 
vam em frente ao local do julgamento ficaram primeiro perplexas, 
era difícil acreditar que tamanha barbaridade ficaria impune, 
muitos se abraçavam sem saber o que fazer. 

Mas a perplexidade logo deu lugar à revolta e as pessoas 
começaram a gritar "impunidade outra vez, justiça de burguês" e 
"fora daqui a polícia de Almir". Não demorou para que isso se 
transformasse num enfrentamento físico com o batalhão da PM 
que se encontrava no local. A polícia mais uma vez mostrou sua 
truculência e o enfrentamento resultou em alguns detidos no 
local, três presos e vários feridos. 

Depois do confronto, as entidades do movimento fizeram 
uma plenária de emergência onde decidiram fazer a denúncia da 
farsa e a preparação de um ato de protesto. 

v A batalha judicial 

Após o julgamento, foi feito a denúncia, pela revistaEpoca 
e pela vice-prefeita de Belém, de que o jurado Sílvio Mendonça, 
que pediu para fazer parte do corpo de jurados, teria recebido 
dinheiro para inocentar os PM's e que teria oferecido R$ 3 mil ao 
jurado Fernando José Brito, denúncia confirmada por este, para 
ele fazer a mesma coisa. 

Diante dos fatos ocorridos, o promotor de acusação, Marco 
Aurélio Nascimento, entrou com pedido de anulação do julga¬ 
mento e se retirou do mesmo, o que impediu sua continuação. O 
Tribunal de Justiça do Estado votou, por unanimidade, pela 
manutenção da sentença e continuidade do julgamento, solici¬ 
tando ao Ministério Público que indicasse novo promotor para o 
caso, o que não foi feito gerando um impasse entre as duas 
instituições. 

Os advogados da acusação entraram com recurso junto ao 
Supremo Tribunal Federal e, também, com um pedido afastamen¬ 
to do juiz. Existe a possibilidade de que o julgamento só tenha 
prosseguimento em novembro, depois de votadas todas as pen¬ 
dências. Mas a anulação em si não garante que os assassinos 
sejam condenados. 

Cabe aos trabalhadores, junto à luta pelo Fora FHC, exigir 
que os mandantes e assassinos dos trabalhadores de Eldorado 
dos Carajás sejam colocados na cadeia. 
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MOVIMENTO Plenária revelou crise política da Articulação Sindical 

Plenária da CUT aprova 
paralisação nacional 


Renato Benvenutti 



Plenária Nacional da CUT 


Uma estrutura burocrática 


Fernando Silva, 

da redação 

t om a presença de 370 
delegados foi realiza¬ 
da, entre os dias 17 e 20 
de agosto, em São Pau¬ 
lo, a 9 a Plenária Nacio¬ 
nal da CUT. Surpreen¬ 
dentemente, se consi¬ 
derarmos que a Articulação Sindi¬ 
cal (AS) tinha por volta de 65% dos 
delegados, a Plenária aprovou reso¬ 
luções políticas bastante positivas: 
definiu, em primeiro lugar, que o 
eixo político da Central passa a ser 
o Fora FHC e o FMI (o que acabou 
sendo muito importante para defi¬ 
nir de vez qual era o caráter da 
Marcha dos 100 mil) e aprovou um 
dia de paralisação nacional para o 
mês de outubro. 

Apesar de muitos debates, a 
Articulação Sindical foi contrária à 
definição da data naquele momen¬ 
to, ficando para defini-la na reunião 
da direção nacional, em 22 de se¬ 
tembro. (O que, claro, deixou dúvi¬ 
das se a intenção dos dirigentes não 
era ganhar tempo para, mais adian¬ 
te. detonar esta proposta. E o silên¬ 
cio de Vicentinho sobre esta delibe¬ 
rarão da Plenária da CUT, no seu 
discurso em Brasília, foi ainda mais 
preocupante). 

Esta plenária tinha duas gran¬ 
des discussões: conjuntura nacional 
e estrutura sindical. Foi no primeiro 
debate que se revelou uma tremen¬ 
da crise da corrente majoritária. 
Refletindo a mudança da conjuntu¬ 
ra, o humor e a pressão das suas 
bases, a maioria dos delegados sin- 


Após quatro anos os traba¬ 
lhadores da Philips de São José dos 
Campos realizaram dois dias de 
greve na última semana de agosto. 
Com a paralisação, foi conquista¬ 
da estabilidade de oito meses, rea¬ 
juste salarial de 20% para os traba¬ 
lhadores oriundos da fábrica de 
monitores e suspensão da cobran¬ 
ça de convênio médico. A Philips é 
a 3 o maior fábrica de São José, 
com 1.700 funcionários. 

Segundo o diretor do Sindica¬ 
to dos Metalúrgicos de São José, 
Ivan Trevisan, "a greve da Philips 
acompanhou a mudança na con¬ 
juntura. O movimento dos cami¬ 
nhoneiros e dos trabalhadores da 


dicais daAS veio a favor de mudan¬ 
ças no eixo político e no plano de 
lutas. O resultado é que a direção da 
AS foi derrotada em uma plenária 
interna da corrente, onde por uma 
proporção de 80% a 20% foi aprova¬ 
do o Fora FHC e o FMI. Como 
resultado, na Plenária da CUT, o 
Fora FHC e o FMI foi aprovado 
praticamente por unanimidade com 
exceção de umas 20 abstenções... da 
direção máxima da AS. 

Mas a questão da greve geral 
foi um pouco mais complicada. 
Primeiro, já pela citada indefinição 
da data. Segundo, porque a defini¬ 
ção do Plano de Lutas e da platafor¬ 
ma política ficaram para o último 
dia e no último ponto da pauta. Foi 
aí, então, que a AS aproveitou para 
aprovar todo o seu programa no 
ponto onde estavam sendo discuti¬ 
dos os eixos da paralisação nacio¬ 
nal. Explorando também um cansa¬ 
ço brutal do plenário (no último dia 
não se parou para almoçar), a AS 
aprovou todo seu programa, inclu¬ 
so o já popular “crescimento econô¬ 
mico com desenvolvimento" mistu¬ 
rado com reivindicações corretas e 
justas, como reforma agrária, sus¬ 
pensão do pagamento da dívida 
externa entre outras. 

Mas não se pode menosprezar 
a importância das resoluções políti¬ 
cas aprovadas nesta Plenária. Há 
uma paralisação nacional aprovada 
e trata-se agora de lutar para que a 
direção majoritária não recue e que 
a reunião da direção nacional da 
Central defina os passos práticos 
para construir esta greve geral em 
outubro. 


Ford serviram de exemplo. Não 
foi apenas uma luta por salário, 
mas principalmente pela manu¬ 
tenção do emprego". 

Outro ponto destacado por 
Trevisan foi a determinação dos 
trabalhadores: "não foi preciso 
fazer piquete e a fábrica parou 
100%. Todos estavam dispostos 
a participar da luta. Não houve 
tentativa de furar a greve". 

A luta desses trabalhadores 
começou a um mês quando a 
Philips anunciou a transferência 
de sua fábrica de monitores para 
Manaus, onde vai receber maio¬ 
res incentivos fiscais. Para evitar 
demissões, os funcionários e o 
Sindicato partiram para a mobili¬ 
zação e conseguiram manter o 
emprego. 


O contra-ataque da corren¬ 
te majoritária no sentido também 
de contornar sua crise veio no 
"debate" de estrutura sindical. 
Aqui, o centro para a AS era 
aprovar o sindicato nacional or¬ 
gânico por ramo, que modifica 
completamente a estrutura da 
Central. Com o sindicato orgâni¬ 
co, todos os sindicatos estaduais 
e regionais perdem a autonomia 
e são obrigados a assinar os acor¬ 
dos que forem feitos nacional¬ 
mente. Por exemplo, se o Sindica¬ 
to Nacional dos Metalúrgicos da 
CUT aprova acordo com a patro¬ 
nal flexibilizando a jornada, to¬ 
dos os outros sindicatos seriam 
obrigados a assinar o mesmo 
acordo. Todos estariam discipli¬ 
nados, centralizados não apenas 
burocraticamente, mas também, 
e talvez até pior, politicamente, 
pela política que a corrente majo¬ 
ritária vem aplicando na Central 
nos últimos anos: câmaras seto¬ 
riais, acordos de parceira que acei¬ 
tam a retirada de direitos e etc, etc. 

Pois foi exatamente isso que 
foi aprovado na Plenária defor¬ 
ma espantosamente burocrática. 
Foi de dar inveja mesmo a qual¬ 
quer burocrata do sindicalismo 
europeu ou norte-americano. 
Para começar, fizeram uma ma¬ 
nobra rasteira, transformando to¬ 
dos os textos de estrutura sindical 
apresentados pelas demais cor¬ 
rentes em emendas (não consul¬ 
taram ninguém claro). Com isso, 
passava a existir apenas um texto 
base que teria direito a exposição 
ao Plenário e a ser submetido a 
voto...odaAS. 

Depois, reduziram a discus¬ 
são do tema a uma exposição de 
10 minutos do texto base e con¬ 
cederam apenas cinco minutos 
para que, juntas, todas as demais 
correntes (CSC, ASS e MTS) criti¬ 
cassem o texto. Não houve qual¬ 


quer sensibilidade (o que não 
costuma ser uma qualidade de 
aparelhos ossificados) para os 
apelos de quase 40% do plenário 
para que esta questão de tama¬ 
nha relevância não fosse votada 
daquela forma. As ponderações 
iam no sentido de que ali se abris¬ 
se o debate e no próximo Con¬ 
gresso Nacional da CUT a ques¬ 
tão fosse votada. Até porque, 
quem tem o mandato para deci- 
dirtão relevante questão é a ins¬ 
tância máxima da Central. 

Não teve jeito. Após violen¬ 
tos debates e questões de enca¬ 
minhamentos, otexto foi aprova¬ 
do. Como resposta à ofensiva 
burocrática, todas as correntes 
da esquerda cutista e também a 
CSC recusaram-se a participar e 
a reconhecera votaçãoetodasas 
emendas apresentadas por estas 
correntes foram retiradas. Nas 
declarações de voto, todos os 
setores de oposição, neste tema, 
deixaram claro que não vão apli¬ 
car esta resolução em suas bases 
(quase metade dos sindicatos da 
CUT). Zé Maria, do MTS, deixou 
claro que esta resolução aprova¬ 
da pela Plenária pode levar, a 
curto prazo, a que existam duas 
Confederações ou Federações 
cutistas em uma mesma catego¬ 
ria, pois tal resultado não seria 
reconhecido de jeito nenhum. 

Esta postura da corrente ma¬ 
joritária em empurrar goela abai¬ 
xo a mudança da estrutura sindi¬ 
cal se explica pela determinação 
d oAS em impor o sindicalismo de 
parceria, de colaboração, de ne¬ 
gociações com o Ministério do 
Trabalho em troca de milionários 
convênios (como os do Fundo de 
AmparoaoTrabalhador), decima 
para baixo, sem qualquer oposi¬ 
ção, custe o que custar, ainda que 
isso possa significar no futuro a 
própria divisão da CUT. (F.S.) 


URGENTE 

Metalúrgico da Philips 
conquista estabilidade 

Jocilene Chagas, 
de São José dos Campos (SP) 
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BRASIL 


100 mil pessoas e 
um só grito: Fora FHC! 


nhando em bloco e gritando pala-, 
vras de ordem, auxiliadas por vários 
carros de som. Centenas de barracas 
de sindicatos, partidos etc, vendiam 
jornais, camisetas, comida e bebida, 
acabavam assim cumprindo um pa¬ 
pel importante na própria infra-es¬ 
trutura da manifestação, pois não é 
fácil achar por ali bares, restaurantes 
etc. Na verdade, praticamente não 
existem. 

A Esplanada tomada 

Aos poucos, a área diante do 
Congresso Nacional (que foi devida¬ 
mente isolado pela Polícia), em meio 
a Esplanada dos Ministérios, ia sen¬ 
do tomada. Não é uma coisa fácil de 
ser feita, pois o local é imenso. Que 
a Rede Globo, ACM, a Polícia Militar 
etc, tenham falado em 30, 40 ou 50 
mil pessoas só pode ser encarado 
como uma provocação. Não eram 
poucos os companheiros que afir¬ 
maram ter neste dia 26 de agosto 
mais gente do que quando do 
impeachment de Collor. Éramos 
mesmo muitos. E isso dava a todos 
enorme alegria. Há um bom tempo 
não víamos tantas bandeiras, de to¬ 
dos os tamanhos, tantas faixas e 
estandartes. Somente o PSTU deu 
sua contribuição com 400 bandeiras 
e enormes faixas. Eram muitas as 
bandeiras do PCdoB, da CUT, Contag 
e principalmente do PT. 

"Fora já, fora já daqui 
o FHC e o FMI" 

Por volta do meio dia os dis¬ 
cursos começaram. O palanque era 
grande e tinha muita gente: depu¬ 
tados, dirigentes de partidos, sindi¬ 
calistas, a imprensa. Dezenas de 
fotógrafos. Logo de cara foi infor¬ 
mado que o abaixo-assinado foi 
entregue ao Congresso Nacional 
com 1,5 milhão de assinaturas. 
Falaram representantes da Pastoral 
da Terra, das entidades do Movi¬ 
mento Popular, dos estudantes. 
Alguns espertalhões de partidos 
burgueses também aderiram ao bar¬ 
co como Roberto Requiào e um 
obscuro deputado do PL, um dos 
partidos que vinha até agora sus¬ 
tentando FHC. Este não conseguiu 
falar devido às vaias. 

Falaram também João Pedro 
Stédille pelo MST, João Amazonas 
pelo PCdoB, o coronel Arraes pelo 
PSB, Brizola, o presidente da UNE, 
Wadson. Pelo PSTU falou Zé Maria 
que em dois momentos levantou a 
multidão: quando pediu que os que 
estavam lá a favor do Fora FHC e o 
FM/levantassem os braços (resposta 
positiva, imediata e unânime) e quan¬ 
do encerrou seu discurso puxando a 
palavra de ordem “ Fora já, fora já 
daqui o FHCe o FAfF’. 
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De cima para baixo, três momentos do Marcha: 
chegada de uma das caravanas , vista da concentração antes 
do início do ato e multidão agitando bandeiras, já durante o ato 


Fernando Silva 
e Wilson H. da Silva, 
de Brasília 

■■L stou aqui para tentar ti- 

\ n rar FHC do governo e 

HM para acabar com a 

li roubalheira que tem en- 

H 4 tregado o país para o 

estrangeiro nas mãos do 
FMI. Para nós do funcio¬ 
nalismo, FHCépior que 
Collor, se continuar deste jeito, elevai 
desmontar todo funcionalismo públi¬ 
co. "O depoimento de Wilson Batis¬ 
ta de Amaral, funcionário público de 
Brasília, a este jornal é uma pequena 
mostra de qual era o sentimento das 
dezenas de milhares de trabalhado¬ 
res e estudantes que se dirigiram a 
Brasília no último dia 26. Indigna¬ 
ção, disposição de luta, sentimento 
de força e uma sincera compreensão 
e vontade de que não dá mais para 
tolerar FHC e sua cartilha. Isso foi o 
ato dos 100 mil em Brasília. 

De nada adiantou a cínica con¬ 
tra-ofensiva do governo e dos princi¬ 
pais órgãos dos meios de comunica¬ 
ção de massa às vésperas do 26 de 
agosto. As ameaças de repressão, as 
acusações de golpismo, o monstruo¬ 
so aparato policial de quase 8 mil 
homens que, de forma ostensiva (um 
policial do lado do outro na avenida 
que dá acesso à Esplanada dos Mi¬ 
nistérios e ao Congresso Nacional), 
vigiava a manifestação, foram sole¬ 
nemente ignorados pela massa de 
pessoas que desde o dia 25 começou 
a chegar na capital federal. 

Agitação na chegada 

Aliás, a animação já começava 
nos ônibus. Em geral, eram carava¬ 
nas empolgadas vindas dos quatro 
cantos do país para o cerrado do 
Planalto Central. Isso era possível de 
se notar já nas proximidades do 
Distrito Federal, nos últimos 40 ou 50 
quilômetros antes de chegar ao Pla¬ 
no Piloto. Muitos ônibus, bandeiras 
para fora, buzinaço, palavras de or¬ 
dem e manifestantes praticamente 
com o corpo para fora dos coletivos. 
Lembrava a chegada das torcidas em 
uma partida de futebol. 

O calor era muito forte. Brasília 
é quente, árida, seca. As distâncias 
são muito grandes. As quadras imen¬ 
sas. Uma cidade projetada para "o 
poder" ficar longe do povo. Aliás, tal 
como hoje se encontra o governo 
FHC. Quem chegou mais tarde ao 
ato e teve que estacionar os ônibus 
longe da manifestação andou muito: 
três, quatro, até cinco quilômetros. 
Mas nada disso era obstáculo. 

As pessoas iam chegando em 
marchas. Passeatas dos servidores 
públicos, de estudantes, a coluna do 
PSTU, delegações dos estados, qua¬ 
se todo mundo entrava no ato cami¬ 
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A palavra de 
quem estava lá 


"Esta manifestação é muito 
importante para organizar o povo 
e lutar para derrubar este gover¬ 
no. E isto esta mais do que na 
hora porque com este governo 
nós não vamos chegar a lugar 
nenhum." 

Waldir Martins, 
do MST do Vale do Paraíba (SP) 

"Estou aqui para protestar 
contra a política econômica do 
governo que só atende aos inte¬ 
resses dos grandes bancos. Que¬ 
remos tirar este homem que 
privatizou a telefonia que é estra¬ 
tégica para o país. Também que¬ 
remos uma CPI para investigar a 
privatização da Telebrás." 

Luís Carlos Januário, 

telefônico de Minas Gerais 

"O povo devia fazer mais 
atos como este. Eu ganho R$ 
136,00 por mês como aposen¬ 
tado, é uma falta de considera¬ 
ção o que FHC está fazendo com 
os trabalhadores." 

Antenor Frasson, 72 anos, 
aposentado, Piracicaba (SP) 

"Este é um momento impor¬ 
tante para provar que o povo 
pode se manifestar, que quando 


chega um momento crítico, nós 
não nos calamos. Estamos aqui 
para nos unirmos aos outros in¬ 
satisfeitos, aos professores, aos 
trabalhadores, ao movimento dos 
sem-terra e todos os outros insa¬ 
tisfeitos com FHC." 

Janaína, Cássia, 
Lívia, Aline e Breno, 
estudantes da UNESP, Bauru 

(SP) 

"Depois daqui precisamos 
insistir com o povo na rua como 
forma de pressão, sem trégua, 
até derrubar este governo de 
plantão representante do FMI, 
em resumo, Fora FHC e o FMI. 

Este ato demonstrou todo 
descrédito do povo contra o total 
crédito que este governo dá ao 
capital estrangeiro." 

Marizar, 
servidor público do Rio 
Grande do Sul 

"Precisamos parar o Brasil, 
colocar o povo em luta, colocar 
os de baixo sobre os de cima, os 
famintos contra a manipulação 
do presidente." 

Raquel e Gustavo, 
estudantes da Escola Paulo 
Freire, Brasília 


"O povo não é bobo, 
abaixo a Rede Globo" 

Aliás, palavras de ordem é o 
que não faltaram. Uma das predile¬ 
tas era a tradicional, e muito justa 
para a ocasião, “o povo não é bobo, 
abaixo a Rede Globo”. Havia uma 
clima de irritação para com a gran¬ 
de imprensa. 

Em meio aos discursos surgiu a 
notícia de que a CNBB resolvera 
aderir ao protesto. O tom dos discur¬ 
sos era de denúncia violenta do go¬ 
verno e quase todos falavam do Fora 
FHC, ou renúncia, ou impeachment. 
Quase todas intervenções foram nes¬ 
se sentido. Quase todas... 

Os discursos mais esperados 
eram os de Lula, em primeiro lugar, 
e Vicentinho, da CUT. Antes deles 
falou também o presidente nacional 
do PT, o deputado federal Zé Dirceu. 
Para o clima em que estava o ato, 
foram três razoáveis decepções. Prin¬ 
cipalmente se levarmos em conta 
que os citados representam as prin¬ 
cipais e maiores organizações dos 
trabalhadores brasileiros, e que, por¬ 
tanto, não era de pouca importância 
o que ali falariam no sentido da 
continuidade da luta. 

No meio do caminho 

Todas as três intervenções de¬ 
nunciaram de forma contundente o 
governo. Vicentinho explicou (qua¬ 
se que se justificando) que a CUT 
tinha aderido, uma semana antes da 
Marcha, ao Fora FHC e o FMI, por 
decisão da sua Plenária Nacional. 
Porém, omitiu que a mesma Plenária 
aprovara um dia de paralisação na¬ 


cional para outubro. Um “esqueci¬ 
mento” lamentável. 

Lula foi recebido de forma calo¬ 
rosa e entusiasmada pela multidão, 
com a tradicional palavra de ordem 
“Brasil urgente, Lula presidente”. 
Bandeiras, milhares delas, agitaram- 
se sem parar por mais de um minuto. 
Mas tanto ele como Zé Dirceu não 
falaram em Fora FHC. Em nenhum 
momento deixaram claro que esse 
era o nosso objetivo final. (Não 
parece ser o deles, eis o dilema). 
Ficaram em vagos “vamos voltar aqui 
para dar posse a um presidente do 
povo” (Zé Dirceu) ou “não viemos 
aqui para quebrar nada, atéporque 
somos nós amanhã que vamos admi¬ 
nistrar o país XLula). Mas como isso 
vai acontecer? Quando? Quais exata¬ 
mente as próximas grandes ações 
unificadas (para além de apoiar a 
greve metalúrgica, as marchas dos 
sem-terra e da educação)? Nada dis¬ 
so foi respondido nesses discursos. 

Sacudimos o Planalto 

Mas mesmo esse certo anti¬ 
clímax nos discursos derradeiros não 
foi, nem de longe, suficiente para 
diminuir o entusiasmo e a radi- 
calidade da manifestação. Ao final 
do ato, por volta das 15 horas, a 
multidão começou a dispersar. Can¬ 
sada pelo forte calor, o sol na cabe¬ 
ça, as horas e até dias dentro de um 
ônibus, mas muito feliz e com uma 
certeza unânime: o país não vai ser 
mais o mesmo depois deste dia, 
demos o recado (que seguramente 
chegou até o Palácio do Planalto de 
onde FHC não saiu naquela tarde). 

Sacudimos o Planalto com uma 
só voz: Fora FHC e o FMI! 
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Uma passo adiante: 
preparar a greve geral 


É de grande importância o 
apoio e o empenho de todo o mo¬ 
vimento nas mobilizações que vão 
agitar setembro/outubro: a greve 
dos metalúrgicos, em 14 de setem¬ 
bro; a greve de 24 horas do funcio¬ 
nalismo, no mesmo dia 14; a mani¬ 
festação do funcionalismo de São 
Paulo, que promete cercar o Palá¬ 
cio do governador Covas; as mar¬ 
chas dos. sem-terra e da educação 
para o início de outubro, entre 
outras. 

Porém, a grande deficiência 
da manifestação de Brasília foi 
que seus principais dirigentes não 
apontaram com clareza qual deve 
ser a próxima mobilização 
unificada capaz de superar o 26 de 
agosto e dar uma passo adiante na 
luta pelo Fora FHC e o FMI. Pior, 
foi muito preocupante que 
Vicentinho não tenha falado no 
seu discurso que existe uma reso¬ 


lução da Plenária Nacional da CUT 
a favor de uma paralisação nacio¬ 
nal em outubro. 

A Marcha a Brasília, as inúme¬ 
ras mobilizações regionais e 
setoriais que vão agitar setembro, a 
oposição ativa da população ao 
governo são elementos suficientes 
para mostrar que está ao nosso 
alcance realizar esta paralisação. 

É, portanto, um desafio para 
todos os que estavam em Brasília 
exigir que a CUT referende a para¬ 
lisação nacional na sua próxima 
reunião nacional (dia 22 de setem¬ 
bro) e que o Fórum Nacional de 
Lutas assuma também a sua convo¬ 
cação e preparação. 

O PSTTJ estará defendendo 
nestes fóruns a proposta de que a 
greve geral seja realizada no início 
de outubro, dia 5, coincidindo tam¬ 
bém com as marchas dos sem-terra 
e da Educação a Brasília. (F.S.) 


Cedendo ao inimigo 


Apesar da guinada da Ple¬ 
nária da CUT e do ato em Bra¬ 
sília, a direção majoritária do 
movimento (tanto do PT como 
da CUT) não está a favor do 
Fora FHC e não foram muito 
sutis para demonstrar isso. 

Não foi casual, no auge do 
bombardeio do governo contra 
a Marcha, as declarações, às 
vésperas do dia 26, de setores 
do PT, que abertamente recha¬ 
çaram o eixo de Fora FHC. Não 
foi por acaso a declaração de 
Lula à Rede Globo dizendo que 
a "manifestação não era pelo 
impeachment". Não foi por aca¬ 
so o silêncio a esse respeito no 
seu discurso. Para não falar do 
governador do Acre, Jorge Via¬ 
na, que sabotou diretamente a 
manifestação. Este já é uma 
quinta coluna de FHC. 


Na verdade, a Marcha de 
Brasília tal como ela se deu foi 
uma derrota política da direção 
majoritária. 

E preocupante esta atitude 
dos principais dirigentes da es¬ 
querda brasileira, indica que 
estão cedendo às chantagens 
da classe dominante. E mais 
grave, indicam que não querem 
romper com a institucionalida- 
de burguesa. 

A luta política no interior 
do movimento entre os que que¬ 
rem o Fora FHC e o FMI (e é 
importante que a direção majo¬ 
ritária leve em consideração que 
este desejo é majoritário como 
vimos em Brasília) e os que pre¬ 
tendem não ir além de uma 
perspectiva eleitoral (2000 pre¬ 
parando 2002) não está encer¬ 
rada. (F.S.) 
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BRASIL 


E o movimento não pára... 



Servidores manam 
greve para dia 14 


V o dia 28 de agosto foi 
realizada, em Brasí¬ 
lia, a Plenária Nacio¬ 
nal dos Servidores 
Públicos Federais. Esta 
reunião contou com a 
presença de 325 cre¬ 
denciados, dentre os quais 290 
delegados e 35 observadores de 
todos os setores dofuncionalismo. 

Para nos falar das delibera¬ 
ções desta plenária, o Opinião 
Socialista entrevistou os compa¬ 
nheiros Hélio, da Federação Na¬ 
cional dos Previdenciários, e Ro¬ 
gério Marzola, coordenador da 
Federação dos Servidores das 
Universidades Públicas. Ambos 
tambérfi são sindicalistas doMo- 
vimento por uma Tendência 
Socialista. 

Opinião Socialista — Quais 
são as principais resoluções 
da Plenária dos Servidores Fe¬ 
derais? 

Rogério — Esta plenária foi 
importante porque ela mostrou 
que tínhamos rumo certo no sen¬ 
tido de construir uma grande 
marcha a Brasília e mais do que 
isto, uma marcha com eixo do 
Fora FHC. A nossa plenária apro¬ 
vou uma paralisação de todo o 
funcionalismo público federal no 
dia 14. Estamos fazendo uma 
grande confluência do movimen¬ 
to para, no dia 14, termos gran¬ 
des manifestações de rua em 
todo o país. 

Na seqüência do dia 14, 
teremos plenárias setoriais do 
funcionalismo, no dia 25, e uma 
nova Plenária Nacional dos Ser¬ 
vidores Federais, no dia 26 de 
setembro. 


Hélio -Nessa Plenária esta¬ 
remos discutindo o indicativo 
aprovado de greve geral por tem¬ 
po indeterminado dos servido¬ 
res públicos federais para 5 de 
outubro. Isso foi fruto de uma 
batalha política nossa. Até lá, 
nós vamos discutir, em todas as 
nossas bases, a organização da 
greve geral no país. É importan¬ 
te também que na reunião da 
direção nacional da CUT nós 
levemos uma proposta clara de 
data para essa greve, dentro do 
mês de outubro. 

O.S. — Quais são as princi¬ 
pais reivindicações do funcio¬ 
nalismo? 

Rogério - Reposição inte¬ 
gral das perdas salariais acumu¬ 
ladas durante o governo FHC; 
não implantação das novas 
alíquotas do desconto previden- 
ciário; pagamento dos anuênios 
e licença prêmio por assiduida¬ 
de, conforme decisão do STF; 
garantia de estabilidade e revi¬ 
são de critérios para demissão 
de servidores públicos, estáveis 
e não estáveis; reintegração e 
efetivação de todos demitidos 
dos governos Collor e FHC; re¬ 
vogação da MP 1.917, decreto 
3151/99; pagamento imediato 
dos 28,86% e revogação imedia¬ 
ta das reformas Administrativa e 
Previdenciária. 

Hélio —Esta pauta foi entre¬ 
gue pelas entidades nacionais do 
funcionalismo ao Ministério de 
Patrimônio, Orçamento e Ges¬ 
tão, após a realização de um ato 
na Esplanada dos Ministérios, que 
contou com a participação de 4 
mil servidores no dia 25 passado. 


Metalúrgicos param 


Para o dia 14 de setembro 
está marcada a greve nacional 
dos metalúrgicos dos setores das 
montadoras e autopeças. Em prin¬ 
cípio, a greve envolveria tanto os 
trabalhadores dos sindicatos da 
CUT como os da Força Sindical. A 
paralisação é de 24 horas e tem 
entre as suas principais reivindi¬ 
cações um reajuste de salários de 
10%ea manutençãodosdireitos 
e benefícios conquistados. 

Quando do fechamento 
desta edição, estava marcada 
uma reunião da Federação dos 
Metalúrgicos da CUT de São 
Paulo, para o dia 4 de setembro, 
onde seria referendada a para¬ 
lisação e debatida a pauta de 
reivindicações. 

Nesta reunião não estava 
descartado que houvesse uma 
ruptura da campanha salarial no 
Estado de São Paulo, caso aArti- 


culaçõo Sindical insistisse em ne¬ 
gociar uma pauta onde ela aceita 
a retirada de direitos, como já 
está fazendo com a patronal do 
setor de autopeças. Nesse caso, 
haveriam duas campanhas sala¬ 
riais e duas pautas a serem nego¬ 
ciadas com a patronal, já que 
vários sindicatos, comoos de Cam¬ 
pinas, São José dos Campos e 
Limeira, entre outros, não acei¬ 
tam negociar para as suas bases 
uma pauta que retira direitos. 

Mas não se pode perder de 
vista que a paralisação dos 
metalúrgicos do dia 14 deverá ser 
um importanterounc/nesta reto¬ 
mada das mobilizações dos tra¬ 
balhadores e uma importante 
referência para inúmeras outras 
categorias. Não por acaso, era 
uma das principais datas lembra¬ 
das por quase todos os oradores 
no ato do dia 26 em Brasília. 



Estudantes preparam 
greve nacional 


Reunidos nos dias 27 a 29 de 
agosto na Universidade Federal de 
Uberlândia, mais de 140 estudantes 
representando quase 70 entidades 
estudantis realizaram o Encontro 
Nacional de Estudantes das Univer¬ 
sidades Públicas. O Encontro de 
Públicas tinha como objetivos de¬ 
bater a reforma universitária e orga¬ 
nizar um calendário de mobiliza¬ 
ções para o 2" semestre. 

Todos deixaram claro que o 
projeto do MEC ataca a autonomia 
das universidades. 

Nesse encontro foi muito im¬ 
portante a atuação doMovimento 
de Oposição Rompendo Amar¬ 
ras que garantiu a aprovação de 
propostas como dia nacional de 
luta, com ocupações de reitorias, 


em 14 de setembro, a discussão nas 
universidades do indicativo de gre¬ 
ve estudantil para 5 de outubro e a 
realização de um novo fórum do 
movimento para deliberar sobre a 
decretação da greve. 

A direção majoritária da UNE 
(PCdoB/UJS), minoria nesse En¬ 
contro, ficou recuada todo o tem¬ 
po, tendo que aceitar as propos¬ 
tas apresentadas. Mas, a todo 
momento, tentaram condicionar 
a greve, entre outras coisas, ao 
controle da diretoria da UNE. Os 
estudantes presentes ao Encontro 
foram duramente contrários a tal 
condição e já lançaram a propos¬ 
ta de formação de um comando 
nacional onde a diretoria da UNE 
estaria presente. 


s 
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Discurso do governo e mídia revive farsa da democracia racial 

~ ANOc 

Hl Os "negros do Real" e 
^ a realidade dos negros 


Renato Benvenutti 



Movimento *Brasil Outros 500" denuncia campanha oficial 

Zumbi e Dandara: 
nossos "outros 500" 


Wilson H. da Silva, 

da redação 

ntre as diversas boba¬ 
is gens que têm marca- 
do o discurso oficial 
f li dos “SOO anos", uma 
das mais intragáveis 
tem sido aquela que 
tenta nos convencer 
de que cinco séculos depois da 
conquista do país pelos portu¬ 
gueses, o Brasil se tornou um 
paraíso multirracial e pluricul- 
tural. 

Alimentado à exaustão pelo 
governo e pela mídia, esse dis¬ 
curso prega que, salvo “alguns 
lamentáveis deslizes” (como o 
fato da maioria dos desemprega¬ 
dos e analfabetos serem negros 
ou o absurdo assassinato do ín¬ 
dio pataxó em Brasília) este é 
um país onde negros, indígenas 
e descendentes de europeus (ou 
asiáticos) não só “aprenderam a 
viver em harmonia, como tam¬ 
bém encontraram o caminho para 
a prosperidade”. 

Apesar de não ser nenhuma 
novidade em um país que forjou 
o “mito da democracia racial" — 
na tentativa de mascarar políti¬ 
cas de “embranquecimento”, 
marginalizaçào e o extermínio 
das etnias não-brancas —, o 
falatório atual está extrapolando 
todos os limites. Exemplo disto é 
uma matéria de capa publicada 
pela revista Veja, em 18 de agos¬ 
to, que, por ser tão capciosa, 
merece ao menos alguns comen¬ 
tários. 

Intitulado “A classe média 
negra ”, o artigo começa com um 
cirurgião plástico negro, Odo 
Adão (que cobra entre R$ 6 e R$ 
8 mil por operação e é amigo de 
Pitanguy), afirmando que “não 
dá para dizer que o negro viva 
um momento espetacular atual¬ 
mente, porque o preconceito exis¬ 
te", mas que “as portas come¬ 
çam a se abrir com menor resis¬ 
tência para aqueles que são com¬ 
petentes”. 

Esta com certeza não é uma 
citação despropositada. Batendo 
na surrada tecla de que a recon¬ 
quista da “auto-estima” e a “vitó¬ 
ria pela competência” (um dis¬ 
curso, lamentavelmente, assimi¬ 
lado por setores inteiros da es¬ 
querda) funcionam como passes 
de mágica na superação do racis¬ 
mo, o artigo mescla denúncias 
evidentes sobre o racismo nada 
cordial brasileiro com “exemplos 
de vida” que procuram conven¬ 
cer o leitor de que, hoje em dia, 
até para os negros, “é possível 
chegar lá”. 

O objetivo do artigo é “de¬ 
monstrar” que assim como hou¬ 
ve “o frango do Real” e “o iorgute 
do Real”, também existe uma 


espécie de “negro do Real”: a tal 
“classe média negra” que, segundo 
um estudo do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), órgão 
do Ministério do Planejamento, 
“tem uma fatia 10% maior do que 
a que tinha em 1992”, corres¬ 
pondendo a um terço da classe 
média do país, sendo composta 
por nada menos do que 8 milhões 
de pessoas. 

Digamos que seja, no míni¬ 
mo, difícil acreditar nestes nú¬ 
meros. Em primeiro lugar por¬ 
que eles foram divulgados pelo 
mesmo Instituto que acaba de 
“calcular”, no tal Plano Pluria- 
nual de FHC, que o governo irá 
criar 8,5 milhões de empregos 
até 2003. Em segundo lugar, pelo 
simples fato de que qualquer um 
que circule pelo Brasil dificil¬ 
mente esbarre cotidianamente 
nestes abastados descendentes 
de africanos (a não ser, eviden¬ 
temente, que seja um freqüen- 
tador assíduo de jogos de futebol 
ou shows de pagode). Além dis¬ 
so, chega a ser um descalabro 
que alguém ache extremamente 
positivo que, mesmo compondo 
mais da metade da população, 
os negros correspondam a ape¬ 
nas um terço da classe média. 

No entanto, isto não é tudo. 
Pior são os exemplos que a Veja 
dá para sustentar sua tese. Por 
exemplo, o “extraordinário" fato 
de que o Itaú, o segundo maior 
banco privado do país, colocou 
no ar, pela primeira vez, um 
negro comentando as vantagens 
de se ter uma conta na insti¬ 
tuição. 

Exemplar em relação à pos¬ 
tura dos integrantes deste seleto 
clube dos “negros bem-sucedi¬ 
dos” é a declaração de um outro 
entrevistado, Sérgio Pedro Mar¬ 
ques, um dos 20 pilotos comer¬ 
ciais negros entre os 5 mil que 
sobrevoam nossos céus. Cheio 
de "auto-estima”, Piatã (esse é 
seu apelido) declara: “Opessoal 
diz que vai voar com o Neguinbo, 
como me chamam. Você acha que 
eu ligo? Eu acho que é até cari¬ 
nhoso ”. 

Num país acostumado a con¬ 
viver com “ídolos” negros como 
Pelé, Ronaldinho e todos os 
pagodeiros de plantão, uma decla¬ 
ração como esta pode até parecer 
inofensiva e ingênua. Mas não é. 
Ela é herdeira da mesma lógica 
que distinguia os “negros domésti¬ 
cos” (os serviçais da Casa Grande) 
dos destinados ao trabalho árduo 
e à senzala. 

É como se invertêssemos uma 
famosa letra de Caetano Veloso 
que diz que, neste país, há gente 
que é “quase preta de tão pobre” e 
passássemos a elogiar aqueles que 
pensam “ser quase brancos por 
serem quase ricos”. 


Uma das ilusões que a re¬ 
portagem da Veja tenta criar é a 
de que os atuais capachos do 
FMI que ocupam o Palácio do 
Planalto estão à frente de um 
modelo capitalista que dá mais 
oportunidades para negros e ne¬ 
gras. 

A verdade, contudo, é que, 
como disse o líder negro norte- 
americano dos anos 60, Malcom 
X, “ não há capitalismo sem racis¬ 
mo”. A mesma lógica que deter¬ 
mina a exploração dos trabalha¬ 
dores em geral, negros ou bran¬ 
cos, é a responsável pela opres¬ 
são e discriminação daqueles 
marcados pelo estigma da dife¬ 
rença racial. Quem foge deste 
esquema é exceção, e não regra 
como o governo e a mídia que¬ 
rem nos fazer acreditar hoje. 


Exceções que são utilizadas 
com o objetivo de desviar negros 
e negras da principal lição deixa¬ 
da por negros e negras guerrei¬ 
ros, como Zumbi e Dandara: não 
há como combater o racismo 
sem lutar, sem tréguas, contra o 
sistema que dele se beneficia; 
não há como conquistar nossos 
direitos como raça, sem que for¬ 
jemos uma aliança com nossos 
irmãos da classe trabalhadora. 

Esta é a nossa verdadeira 
herança, os nossos “ Outros500' 
(como diz o slogan do movimen¬ 
to criado para combater a cam¬ 
panha oficial e que já conta com 
o apoio de dezenas de entidades 
como a CUT). O resto é o como 
o frango do Real: logo, logo irá 
sumir das prateleiras e das capas 
das revistas. 


Fatos desmentem propaganda 


A própria reportagem da Veja não consegue esconder a 
realidade dos negros e negras: 

O salário médio pago aos negros é a metade dos pagos aos 
brancos (acrescentamos que, segundo dados do próprio governo, 
as mulheres negras ganham, em média, metade do que recebem 
os homens negros). 

Os negros detém apenas 1 % dos postos estratégicos do mercado 
de trabalho. 

Brancos têm o dobro de chance de manter a qualidade de vida da 
família do que os negros. 

A chance de conseguir um emprego é 30% maior para brancos do 
que para negros. 

Fontes: Ipea, Groterra Propaganda e Fundação Seade. 
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CAMPANHA 


E hora de rechaçar a ameaça contra o povo colombiano 


Abaixo a intervenção 
ianque na Colômbia! 


A luta contra a intervenção dos EUA na Colômbia é parte da mesma luta dos 
trabalhadores brasileiros e de toda a América Latina contra o FMI e o imperialismo. 
Neste momento em que os EUA têm na Colômbia mais de 300 efetivos militares 
(soldados, agentes da CIA e da DEA, departamento americano de combate às drogas) 
e querem aliciar tropas dos demais países da região para derrotar a guerrilha, os 
trabalhadores urbanos -atendendo a convocação das centrais sindicais - estão reali¬ 
zando a maior greve geral dos últimos 50 anos. É hora de fazer uma grande campanha 
contra a intervenção ianque na Colômbia. 

Vale registrar que várias iniciativas para iniciar esta campanha já estão sendo 
tomadas aqui no Brasil. Por exemplo, a 9* Plenária Nacional da CUT aprovou por 
unanimidade uma resolução contra a intervenção na Colômbia proposta pelo Movi¬ 
mento por uma Tendência Socialista. Na marcha dos 100 mil a Brasília, o PSTU fez 
também a denúncia da tentativa de intervenção e o chamado a uma campanha dos 
trabalhadores brasileiros. 

Marcelo Barba, 

da redação 


Henry Romero 



A Colômbia vive uma si¬ 
tuação de guerra civil 
aberta. O fracasso da 
burguesia colombiana 
— totalmente submissa 
ao imperialismo —, a 
corrupção do regime e 
a bancarrota do Estado corrompido 
pelo narcotráfico levaram a que 
cada vez mais setores camponeses e 
populares fossem se armando e par¬ 
tindo para o con¬ 
fronto com o es¬ 
tado, sob o co¬ 
mando de orga¬ 
nizações que há 
décadas vêm 
combatendo a 
oligarquia. 

Mesmo contando com Forças 
Armadas reforçadas pelo imperialis¬ 
mo norte-americano e pelos para- 
militares — mercenários da oligar¬ 
quia protegidos pelas próprias For¬ 
ças Armadas colombianas —, o re¬ 
gime e o estado burguês da Colôm¬ 
bia vêm perdendo terreno para a 
guerrilha nos últimos anos. 

Contando com cerca de 20 mil 
homens em armas, as organizações 
guerrilheiras, em particular as FARC 
e o ELN são um verdadeiro poder 
alternativo em áreas enormes do 
país: essas guerrilhas controlam ao 
redor de 40% do território. Recente¬ 
mente fizeram uma ação à 30 quilô¬ 
metros da capital, Bogotá. Essa pre¬ 
sença, a impossibilidade de derrotá- 
las pela via militar, a situação de 
crise econômica e política herdada 
do mandato do ex-presidente 
Samper, colocaram o governo co¬ 
lombiano em um impasse e levaram 
o atual presidente Andrés Pastrana a 
abrir negociações de paz. 

Essa negociações tinham o ob¬ 
jetivo de obrigar a guerrilha a aceitar 
uma deposição de armas em troca 
de algumas concessões, na linha 
dos "planos de paz" do imperialismo 
que foram aplicados na América 
Central na década de 80. Essa estra¬ 
tégia envolveu na ocasião direções 
guerrilheiras como a da Farabundo 
Marti de Libertação Nacional (FMLN), 
de El Salvador, e a Frente Sandinista 
e levaram a um recuo, à derrota da 
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revolução centro-americana no fi¬ 
nal da década passada. 

A própria Colômbia já teve 
uma experiência desse tipo de ne¬ 
gociação nos anos 80, que tenninou 
com a deposição parcial de armas 
da guerrilha (o M-19, por exemplo). 
Na ocasião, o estado e a oligarquia 
aproveitaram esse recuo para perse¬ 
guir e assassinar uma série de qua¬ 
dros, tais como o candidato presi¬ 
dencial apoiado pelas FARC nas 
eleições então convocadas, Jaime 
Pardo Leal. 

As negocia¬ 
ções de Pastrana 
tiveram o apoio dos 
EUA que sempre 
deram respaldo 
militar e ajuda eco¬ 
nômica ao governo 
e às forças de re¬ 
pressão à guerrilha, com a desculpa 
do narcotráfico. A Colômbia é o 
terceiro país do mundo, depois de 
Israel e Egito, em ajuda militar dos 
EUA. 

A princípio, a linha do governo 
americano foi apoiar a gestão de 
Pastrana apostando em uma nego¬ 
ciação que obrigasse a guerrilha a 
capitular em troca de ser aceita 
como força política participante nas 
negociações sobre o futuro do regi¬ 
me. Mas os últimos acontecimentos 
estão mudando a postura do gover¬ 
no Clinton. Levantando a esfarrapa¬ 
da desculpa de que se trata de uma 
“narco-guerrilha”, o imperialismo 
está arquitetando uma saída militar 
para a perda de autoridade do go¬ 
verno Pastrana e para a crise do 
regime e do Estado colombiano. 

Os EUA já contam com um 
pelotão militar de 
“combate às dro¬ 
gas” de mais de 
300 efetivos, 
como tropa de 
observação pre¬ 
sente em territó¬ 
rio colombiano, 

200 dos quais soldados e 100 agen¬ 
tes da CIA e DEA. A prova de que 
esses militares já participam direta¬ 
mente do combate aos guerrilheiros 
foi a morte de cinco deles na queda 
de um avião carregado de equipa¬ 
mentos de rastreamento em pleno 
território das FARC. 


Margareth 
Albright, secretária 
de Estado dos EUA, 
acaba de publicar 
um artigo onde afir¬ 
ma que embora “os 
esforços de paz preci¬ 
sam ser conduzidos 
pelos próprios colom¬ 
bianos, os esforços fei¬ 
tos pelo presidente 
Pastrana chegaram 
a um impasse ”, en¬ 
tão, “os EUA e ami¬ 
gos do povo colombi¬ 
ano têm de estar 
prontos para aju¬ 
dar”. Ou seja, se a 
negociação nos ter¬ 
mos estabelecidos 
por Pastrana, com 
aval do governo ianque, não for 
aceita pelos guerrilheiros, o imperia¬ 
lismo e os governos capachos da 
América Latina devem se preparar 
para intervir de uma maneira ou 
outra. 

O problema é que o imperialis¬ 
mo não pode aceitar um país em 
que a guerrilha controle quase me¬ 
tade do territó¬ 
rio, em uma re¬ 
gião chave para 
sua dominação, a 
alguns milhares 
de quilômetros 
de Washington. 

Mais ainda quan¬ 
do observamos que nessa região, o 
norte da América do Sul, existe um 
processo de acirramento da luta de 
classes e grande instabilidade polí¬ 
tica, como se mostrou no Equador, 
com a recente greve geral que para¬ 
lisou por dias o país 
e obrigou o gover¬ 
no a recuar do es¬ 
tado de sítio, e na 
Venezuela, com a 
derrota das velhas 
forças burguesas, 
expressa no triun¬ 
fo eleitoral de Chávez e na 
convocatória da Constituinte. 

Nos últimos anos, o imperialis¬ 
mo norte-americano vem fazendo 
uma grande campanha de propa¬ 
ganda utilizando o narcotráfico para 
justificar sua crescente intervenção 
na região. Foi assim para justificar a 


ocupação do Panamá durante o 
governo Noriega, para sustentar a 
política de erradicação das planta¬ 
ções de coca na Bolívia e é assim 
para dar respaldo a sua crescente 
intervenção nas forças de segurança 
dos países latino-americanos, como 
Peru e México. 

Na verdade, é um pretexto para 
aumentar o contro¬ 
le político, já que 
sequer conseguem 
efetivamente o ob¬ 
jetivo a que se pro¬ 
põem. 

O tráfico de 
drogas do Panamá 
aumentou após a intervenção impe¬ 
rialista. No México, o governo Sali¬ 
nas — grande amigo dos EUA — 
tinha uma de suas bases de susten¬ 
tação no tráfico e seu próprio irmão 
era uma das figuras centrais do 
contrabando de drogas. Na Colôm¬ 
bia, os narcotraficantes mais pode¬ 
rosos apoiam os paramilitares e 
tiveram participação nas execuções 
de líderes sindicais e jornalistas. E 
eles permanecem impunes,, com a 
conivência das mesmas Forças Ar¬ 
madas que os EUA orientam e en¬ 
chem de dólares. Agora, tentam 
pintar a guerrilha como a responsá¬ 
vel pelo tráfico de drogas para justi¬ 
ficar perante sua opinião pública a 
intervenção. 

Um dos problemas mais graves 
para o imperialismo ianque — que 
o impede de intervir na Colômbia 


Imperialismo tem 
como objetivo a 
derrota da guerrilha 


Tráfico de drogas é 
desculpa esfarrapada 
para intervenção 


Estados Unidos teme 
resistência dos povos 
latino-americanos 
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Renato Benvenutti 



Na Marcha dos 
100 mil, o PSTU 
mostrou o 
repúdio à 
ameaça de 
intervenção. 
Campanha 
precisa ser 
deflagrada por 
toda a esquerda 
brasileira. 


como gostaria — é que o povo 
norteamericano, embora possa es¬ 
tar a favor de mandar despejar bom¬ 
bas em um país para submetê-lo, 
como na recente guerra da Iugoslá¬ 
via, só pode apoiar esta postura se 
não se perderem 
vidas de norte- 
americanos. Um 
envolvimento do 
tipo que houve 
no Vietnã pode¬ 
ria provocar uma 
fortíssima reação 
política interna. 

Por isso, armam um cenário onde, 
caso seja necessário, as tropas de 
intervenção, sob orientação ianque, 
sejam dos países da área e não 
norte-americanas. 


A diplomacia norte-americana 
tem visitado vários governos do 
continente para conseguir sua ade¬ 
são a uma possível “missão de paz". 
Já estão se instalando bases no 
Equador, Peru, Aruba, Curaçao, pois 
as bases tradicionais 
no Panamá deveri¬ 
am ser desativadas 
ainda em 1999. 
Menem já se apres¬ 
sou a dizer que está 
disposto a enviar 
tropas argentinas 
para garantir o “pla¬ 
no de paz” dos EUA. Fujimori o 
segue nesse papel. 

O problemapara todos eles é 
que eles vão encontrar uma guerri¬ 
lha armada. Intervir em uma guerra 


Política e programa 
da guerrilha são 
muito limitados 


Todo apoio à greve geral 


Quando fechávamos esta 
edição do Opinião Socialista, os 
trabalhadores colombianos - 
atendendo ao chamado de suas 
centrais sindicais - realizavam a 
maior greve geral dos últimos 50 
anos, exigindo que a política eco¬ 
nômica do presidente Pastrana seja 
revogada e que este interrompa as 
negociações que está fazendo 
nesse momento com o FMI. 

Esta é a resposta dos traba¬ 
lhadores colombianos à situação 
de crise que vem se agravando 
desde a aplicação dos planos neo- 
liberaisedaajuda norte-america¬ 
na na suposta luta contra as dro¬ 
gas. E é a entrada em cena, com 
força, do movimento operário e 
dos trabalhadores urbanos. A 
guerrilha declarou que apóia a 
greve 

A greve geral - por tempo 
indeterminado-levanta uma pla¬ 
taforma de reivindicações com 41 
pontos que, entre outras coisas, 
exige a moratória da dívida exter¬ 
na, a suspensão dos projetos de 
privatização e a reformulação da 
política econômica e social. 

Durante as últimas semanas, 
o governo colombiano, junto com 
as frustradas negociações com a 
guerrilha, vem tentando chegara 


um acordo com o FMI, deforma a 
reconquistar a confiança dos in¬ 
vestidores internacionais. Entre as 
principais medidas do acordo está 
o corte de todo e qualquer inves¬ 
timento no social, o que é intolerá¬ 
vel em um país onde, segundo os 
índices oficiais, o desemprego che¬ 
ga a 20% da população econômi¬ 
ca mente ativa. 

O apoio a essa greve e às 
lideranças sindicais colombia¬ 
nas é muito importante, pois 
eles sofrem permanentemente 
atentados, muitos são assassi¬ 
nados. 

As centrais colombianas pe¬ 
dem a solidariedade internacional 
à sua luta e às suas reivindicações 
e pedem para isso que sejam en¬ 
viadas mensagens para os seguin¬ 
tes endereços: 

Central UnitariadeTrabajadores, 
CUT: cutcol@telecom.com. co 

Federación Colombiana de Edu¬ 
cadores, FECODE: 
revercol@gaitanaintered.net.co 

Union Sindical Obrera, USO: 
usocol@coll.telecom.com. co 

Central General deTrabajadores 
CGTD: 

cgtd@coll .telecom.com.co 


civil pode significar a desesta- 
bilização de vários países da região, 
já às voltas com graves crises econô¬ 
micas, sociais e políticas. 

Nesse sentido, seria fundamen¬ 
tal que as organizações guerrilheiras 
tivessem uma política direcionada 
ao movimento operário, estudantil 
e popular em todo mundo, e não 
aos governos pró-FMI, chamando à 
solidariedade e apoio do conjunto 
dos movimentos populares do con¬ 
tinente. Uma política de classe, 
direcionada à 
maioria dos tra- i 
balhadores e dos 
povos latinoame- 
ricanosque lutam 
contra o FMI e os 
governos capa¬ 
chos do imperia¬ 
lismo, como o de FHC. Precisavam 
chamar a solidariedade mundial para 
lutar contra essa política pró-impe- 
rialista, barrando qualquer iniciati¬ 
va de intromissão por parte dos 
governos latino-americanos, mes¬ 
mo que esteja disfarçada de ‘inici¬ 
ativa política’. Pedir o “apoio” de 
FHC por exemplo, levará à ganhar 
mais um agente dos EUA no con¬ 
flito, para impor a capitulação à 
guerrilha. 

Um dos obstáculos para um 
triunfo da luta popular e da guerri¬ 
lha é a orientação limitada da dire¬ 
ção das organizações guerrilheiras, 
que parecem buscar uma paz nego¬ 
ciada, com algumas diferenças da 
política oficial, mas aceitam uma 
negociação em que os árbitros se¬ 
jam figuras dos governos burgueses 
latino-americanos, dos meios impe¬ 
rialistas, ou da Igreja, e não colo¬ 
cam em questão a natureza capita¬ 
lista e submissa ao imperialismo do 
estado colombiano. 

As FARC têm um programa 
que não tem uma proposta socia¬ 
lista ou, ao menos, operária e popu¬ 
lar. Sua plataforma intitulada de 
“Reconciliação Nacional” não toca 
no FMI, fala genericamente de 
renegociar a dívida externa, apóia 
explicitamente a pequena, a média 
e a grande propriedade, defende 
uma rearticulaçào das instituições 
do regime e luta por um governo de 
unidade nacional. Limita-se a de¬ 
fender uma distribuição justa da 
renda, como recentemente declarou 
seu comandante Raúl Reyes. O ELN 


tem um programa semelhante. 

Essa limitação assinalada não 
impede que reconheçamos que são 
a direção concreta da luta armada e 
por isso estamos a favor de fazer a 
mais ampla unidade de ação para 
derrotar a burguesia e o imperialis¬ 
mo que tentam afogar sua justa 
rebelião armada. 

É um dever dos trabalhadores e 
dos partidos de esquerda de todo o 
continente deflagrar uma campanha 
contra a tentativa do imperialismo 
norte-americano 
de submeter o país 
aos seus interesses 
e impor sua vonta¬ 
de ao povo colom¬ 
biano. O mesmo 
inimigo que sub¬ 
mete econômica e 
politicamente todo o continente, 
que joga na miséria a maioria do 
povo latino-americano, via os “ajus¬ 
tes” do FMI, quer impor essa domi¬ 
nação aos que resistem de forma 
armada. 

É necessária uma campanha 
internacional, em particular na Amé¬ 
rica Latina, contra qualquer inter¬ 
venção dos EUA com suas tropas ou 
sob a forma de missão conjunta dos 
“países amigos da Colômbia”. 

É necessário obter pronuncia- 
mentoscontra a intervenção, con¬ 
tra o apoio ou qualquer participa¬ 
ção dos governos burgueses da 
região nessa intervenção imperia¬ 
lista. 

A luta que levamos no Brasil 
contra o FMI - e seu agente FHC - é 
a mesma luta do povo Colombiano. 
Lutamos contra o mesmo inimigo. 
Precisamos botar prá fora o FMI e o 
imperialismo de toda a América 
Latina e barrar a intervenção arma¬ 
da que se inicia e se prepara na 
Colômbia. 

Vamos organizar atos nas em¬ 
baixadas e nos consulados dos EUA! 
Vamos afirmar a luta contra essa 
intervenção. É preciso que eles sai¬ 
bam que os povos do continente se 
unirão em defesa do povo colombi¬ 
ano, contra o imperialismo e a oli¬ 
garquia. É preciso uma campanha 
que mostre para “os donos do mun¬ 
do” que os povos do continente 
lutarão pela soberania, que o ata¬ 
que contra um será entendido e 
combatido como se fosse contra 
todos os povos da região. 

- Opinião Socialista 


Por uma campanha 
internacional contra 
a intervenção 
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PSTU presente! 


Looin Pires 


Na marcha dos 100 mil a 
Brasília oPSTUteveuma marcante 
e visível presença política. Muitos 
órgãos da mídia chapa branca, 
anti-operária epopular tentaram 
ignorar de forma pouco sutil a 
presença do nosso partido, como 
foi o caso (só para citar um) da 
Folha de S.Paulo. Para não falar 
da Rede Globo, que tentou “sumir’’ 
com os 100 mil de Brasília, ora 
endossando as declarações de ACM 
(“só tinha uns30 mil"), ou através 
de uma grosseira edição de ima¬ 
gens no "Jornal Nacional do Go¬ 
verno FHC". 

Aqui nesta página tentamos 
mostrar um pouco do que foi a pre¬ 
sença do PSTU na manifestação. 
Publicamos abaixo os principais tre¬ 
chos do discurso de José Maria de 
Almeida, o Zé Maria. Em meio a duas 


dezenas de discursos, sua interven- 
çãofoi uma das mais aplaudidas do 
ato e teve um momento emocionante 
quando pediu que levantassem os 
braços os que estavam alipelo Fora 
FHC e o FMI. 

Mas além do discurso de Zé Ma¬ 
ria, o partido se fez presente também 
com milhares de militantes e simpati¬ 
zantes, que carregaram e agitaram 
400 bandeiras e inúmeras faixas — 
como a de 18 metros da regional 
Macapá- eestandartes durante todo 
aquele dia. O partido distribuiu 30 
mil panfletos na manifestação, foram 
vendidos em mãos mais de400exem¬ 
plares do Opinião Socialista, 350 
bottons, mais de 100 adesivos de car¬ 
ros e 22 filiaçõespolíticas foramfeitas. 
Porfim, oPSTUcolheu 130milassina- 
turas do abaixo-assinado pelo 
impeachmentdeFHC, 


"Queremos derrubar 
esse governo" 


“É importante que neste ato, 
nós manifestemos nossa solida¬ 
riedade com a luta internacional 
dos trabalhadores e, nesse rpo- 
mento, os Estados Unidos estão 
organizando uma intervenção mi¬ 
litar na Colômbia. Nós temos que 
encarar esta ameaça como uma 
ameaça a todos os povos da Amé¬ 
rica Latina. Precisamos dizer não à 
intervenção na Colômbia! Precisa¬ 
mos organizar uma campanha aqui 
no Brasil para mostrar nosso repú¬ 


dio a esta cínica campanha contra 
o povo colombiano esuas organi¬ 
zações. Precisamos impedir que 
os submissos governos da região, 
como o de FHC, entrem nessa in¬ 
tervenção na Colômbia. 

FHC, tão arrogante e valente 
com o seu povo, é incapaz de dizer 
não ao FMI e aos norte-americanos. 
É o mesmo presidente que passou a 
semana tentando nos intimidar, di¬ 
zendo que nosso ato aqui em Brasília 
era golpismo, que nós não tínha¬ 
mos rumo. 

Golpe foi a com¬ 
pra de deputados para 
mudar a Constituição e 
passar a emenda da re¬ 
eleição, golpe foram as 
promessas eleitorais. 
Golpe é a destruição 
dos serviços públicos, 
golpe foi a maracutaia 
das privatizações, a en¬ 
trega da soberania do 
país para as multi¬ 
nacionais. 

Esta marcha está 
aqui para dizer e dei¬ 
xar claro que nós po¬ 
demos tirá-lo. Por isso, 



Filie-se 
ao PSTU. 
Venha 
parao 
partido 
que está 
na linha 
de frente 
do Fora 
FHC e o 
FMI. 



já que estamos aqui e eles com 
certeza estão nos ouvindo vamos 
deixar um recado bem claro. A 
pergunta que eu faço é se nós 
queremos derrubar esse governo 
( “sim " responde a manifestação). 
Vamos então levantar os braços 
todos aqueles que vieram aqui 
pelo Fora FHC e o FMI ( multidão 
ergue os braços). 

Agora é preciso que nós conti¬ 
nuemos este movimento. Vamos 
apoiar a greve dos metalúrgicos em 
setembro, vamos apoiar a luta do 
funcionalismo. Vamos somar forças 
para construir a greve geral em outu¬ 
bro, que foi aprovada na plenária 
Nacional da CUT. Precisamos cons¬ 
truir uma greve geral e levantar nos¬ 
sas reivindicações, as reivindicações 
da nossa classe. Precisamos romper 
com o FMI, não pagjy a dívida exter¬ 
na. Este é o desafio. 

Vamos tirar este governo e 
dizer que nós queremos novas elei¬ 


ções gerais. Porque precisamos ti¬ 
rar também este Congresso Nacio¬ 
nal de maioria corrupta e pró-FHC. 
Não basta só eleger o presidente. 
Esse Congresso Nacional ajudou 
FHC a governar e aplicar as refor¬ 
mas neoliberais, esse Congresso foi 
comprado a peso de ouro para 
aprovar um novo mandato para 
FHC, é esse Congresso que abafa os 
grandes escândalos do governo. 

E, nesse processo, nós vamos 
construir as condições para que os 
trabalhadores governem, nós preci- • 
samos de um governo dos trabalha¬ 
dores, porque somente quando nós 
governarmos nós vamos conseguir 
mudar pra valer esse país. 

Por isso companheiros e compa¬ 
nheiras, vamos continuar esse movi¬ 
mento e vamos gritar em alto e bom 
som para eles ouvirem “Fora Já, fora 
já daqui, o FHC e o FMI" (discurso 
termina com multidão cantando esta 
palavra de ordem). 


Aqui você encontra o PSTU 


Sede nacional: R Loefgreen, 909 
Vilo Clementino - São Paulo tel 
(01 1)575-6093 

Alaqoinhas (BA): R Ané/io Cardoso 
Fd Azi saio 105 

Aracaju (SEI: R Acie, 2309 bairro 
Siqueira Campos • CEP 49075*020 
Bclem (PA): R. Domingos Ma 
r i e i r a s, 7 32 * bairro U m a r i z a I 
CEP 66055-2 10 
pstu-pa@ in1eiconect.com br 
Belo Horizonte (MG). R Carijós, 121 
sala 201 tel (031) 213*3316 
Av Afonso Va.: de Melo, 249 - 
Barreiro - pstumg(tftnel em. com.br 
Brasília (DF): SCI RN 706 Bloco C 


Loja 46 Asa Norle - CEP 70740*513 
Florianopolis (SC) Av Hercílio Lu/, 
820 - Centro - tel. (048) 223*851 1 
Fortaleza (CE): Av. da Universidade 
2333 Cent.o - tel (085) 221-3972 
Goiânia (GO): (062) 225-6291 
Macapa (AP): Av. Presidente Vorgas, 
2óí>2 Bairro Sta. Rita 
Maceió (AL): R Inácio Calmon, 61 - 
Poço * tel (082) 971*3749 
Manaus (AM): R Emílio Moreira, 821 
Altos Centro * tel (092) 234-7093 
Natal (RN): Av. Rio Branco, 815 Centro 
Nova Iguaçu (RJ): R Cel. Carlos de 
Matos, 4 5 - Centro 
Ouro Preto (MG): R São Jose 121 Ed. 


Andalécio - sala 304 - Centro 
Passo Fundo (RS): R. Tiradentes,25 - 
Centro - CEP 99010-260 
Porto Alegre (RS): R Salgado Filho, 
* 122 - Cjto. 51 - Centio 
Recife (PE): R Leõp Coroado. 20 1° 

andar • B do Boa Vista - tel (081)222- 
2549 

Ribeirão Preto (SP): tel (016) 637-7242 
Rio de Janeiro (RJ): Travessa Dr. Ara¬ 
újo, 45 - Pça do Bandeira * tel (021) 
293-9689 

São Bernardo do Campo (SP): R. Ma¬ 
rechal Deodoro, 2261 
São Jose dos Campos (SP): R. Mario 
Galvào, 1 89 - Centro - tel (012) 341 - 


2845 

Sao Leopoldo (RS) . R São Caetono, 
53 

Sao Luís (MA): tel (098) 246-3071 
Sao Paulo (SP): R. Nicolau de Souza 
Queiroz 189 - Paraíso - tel (011) 

572-5416 

Terezina (PI): R. Olavo Bilac, 1709 - 
Centro-sut - tel (086) 221-0441 


Nosso e-moil é: 
pst unac(g>uol com.br 

Nossa home page é: 
www. pstu.org br 


Uj Opinião Socialista 

























